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Non recedat vohmen Lcc/is hnjus ah ore hio : sed medi- 
taheris in eo diehus , nc nocubus , ut custodias , cZ g 

facias omnia , quoe scripta sunt in eo : tunc diriges ^  
viam iuam , et intelliges earn. L io . 1. Josué Cap. 1. v. S'

O Livro desta Lei esteja sempre na tua boca ; nelle ^  
meditarás dia, e noite,, para guardares , e fazeres 
tudo, o que nelle está escripto. Então os teus pas
sos serão rectos, e luminosos os teus pensamentos-

Voz do Eterno assim recommendava aos Hebréos 
in a  pessoa de Jiojjue’ o Livro da Lei , escripto por 

, contendo os sãos princípios da Moral , e 
Política em Israel. Aquelle Povo rico de bênçãos, 
e de prodígios , que atravessou á pé enxuto empo
lados mares , á quem nutrio abundantemen.
te nos áridos desertos da Arabia ; que triumfou de 
Pri neipes infiéis , e subjugara dilatados Reinos , ge
mia acoutado de pezados fiageilos da Justiça Eter-| 
na ; porque fechou ouvidos a Divinos Oráculos para 

^altender a novidade de palavras enganosas e pre- 
ferio o vergonhoso culto de baixos Ídolos at>s doces 
objeetos da sua antiga adoração. Por isso as primei
ras Taboas da Lei forão quebradas j a espada do| 
rigor ferio as Tribus^ e o Povo sem tino vendo er
guer Altar contra Altar , Sacerdócio contra Sacer-

i >1
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g  docio , chorava a discórdia dos seus Chefes, suas ten- 
^das desertas, e a iniseria dos seus campos. Porém 
P  o nas effusôes da sua Misericórdia ti-
g  Ilha decretado alliviar os male# d’ Israël infeliz : no- 
P  va I.ei em novo Codigo foi dada ao Povo por inan- 
^dado de seu libertador , e a Voz Omnipo

tente se fez ouvir : O volume desta Le i esteja semA 
P pre na tua hóca : nelle meditarás dia \ e noite , e 

ŝua plena ohservancia seja o luminoso farol da tua 
vida , e dos teus pensamentos. —  Non recedat etc.

Ah ! parece que tão saudavel conselho foi gra
vado nos Livros Santos para abonar hum dia o Sa- 

gjbio CODIGO ligado hoje aos fados de P O R T U G A L ,  
com a Religião do juramento ! Sublime C A R T A  , 

I  que por tanto tempo foi o precioso idolo dos vehe- 
mentes desejos , e da nobre confiança da N A Ç A O  
PORTUGUiCZA ! Destinos inevitáveis, apurados 
sacrifícios nos conduzirão á funestos erros , como Is- 

^ rae l  desassizado ; mas o d e  A F F O íNSO
HENRIQUES tinha formado em Magnanimidade e 
Clemencia o legitimo Successor dos nossos Reis: L i 
beral , Magnifíco , restaurou a Concordia Civil , e 

W a Dignidade Nacional ; e nós de Povo infeliz , co- 
Sm o Israel , quando errante , sem Lei , e sem Che-i 
II  fe , passamos ã ser huma Gente abençoada.

Graças infínitas vos tributamos , ó Supremo A r 
bitro dos Impérios. Vós sois o Poderoso Agente do 
coração dos Principes , e Primeiro Movei , como do 
Systhema physico , da Ordem moral das Sociedades
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humanas. Sim: vós enchestes a sua Alma, ó 
meu , de Paternal solicitude pela sua Grei disper 
sa , e opprimida ; creasles em seu magnanimo Co
ração thesouros inexhauriveis de ' Sabedoria , e Cle
mência para estampar no Catalogo eterno dos JVlo- 
narchas immortaes , o Caro IVome de

Magniíico Libertador da M O N A R C H IA  POR- 
TU G U E ZA . Novo cobrio d’ espesso véo
os tempos , e as paixões ; esqueceu excessos , er
ros , e delictos ; deo novas Taboas, e nova Lei. Co
mo Soberano harmonisou Súbditos desvairados , mas 
submissos ; e como Pai confundio no seu amor to
das as diflerenças dos lilhos dis[)ersados. Mais que  ̂
Pai , e Soberano deo liberdade a grandes Povos , e 
criou a C O N S T IT U IÇ Ã O  politica d’ illustres Nações. 
S A N T O  CODIGO ! que nós amantes Filhos , e Súb
ditos agradecidos devemos meditar noite ed ia ,  cum
prindo todos os preceitos nelle escriptos : então os 
nossos caminhos serão acertados , e bem guiada a 
nossa intelligencia. No7i receãal ele.

Que motivo sublime, e digno de perennes gra
ças no todo da Sociedade, como no particular do Ci- 
dação ; á face do Sanctuario, como no seio das Fa- 
milias ! Nem baixa adulaçcão, nem sórdido interesse 
hoje tecem puros Ilymnos em presença de LDIÊD^, 
e em gloria do Principe. Ue no fogo da sensibilidade, 
e na vehemencia da mais pura gratidão, que vimos 
prostrar-nos diante das Sacras Aras, entoando a justi
ça das religiosas Graças, que devemos a e
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a somraa do reconhecimento geral, que pertence ao 
Soberano. Nunca assuinpto mais nobre decorou de 
fesLivaes ornamentos as paredes do Tabernaculo : nun
ca o incenso aromatico subio mais puro, e delicado ao 
Tlirono do Cordeiro em ennovelado fumo; nem mais 
rica de candura, e júbilo se fez ouvir nas Mansões 
immortaes a voz da Palria. Justo era, que mais subi
da elo(juencia repetisse dignamente estes accenlos raa- 
gestosos : a grata homenagem dos Portuguezes per
dera (loqiira , e valor no nieu baixo estilo, e tosca ex
pressão. Mas ah! Quando o Allissimo amou consolar 
os Hebreus consternados na construcção do segundo 
'Pemplo, não foi Profeta maior, porém peque
no, e desconhecido, que ergueo a voz annunciaiido 
o feliz restabelecimento de Sião , e a Gloria da Li
berdade de Israel. Grande só vós conheceis a
delicada situaqão do Orador Portuguez, e do Minis 
tro Christão: possa eu prehencher dignamcnte o res
peitável Lugar, que occupo, e o Ministério santo, que 
exercito. Dirigi, ó Cidadãos , e illustrai o vosso Minis
tro.

Os Corpos Sociaes são maquinas complicadas, que 
tendo o centro commum do movimento na Providen
cia Universal tocão seus pontos de apoio no caracter 
dos Governos, nos costumes dos Governados , na suc- 
cessão das idades, e na influencia das Leis. As di
versas épocas da formação dos Estados , do seu pro
gresso, e perfeição, corno as da sua fraqueza, de-
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cadencia, e ruina dependem da actividade , ou do

§lethargo dos espíritos de fortaleza, ou de imbecilida- 
^ d e  dos Chefes; da severa juslêza das maximas So- 

Iciaes , ou da desmedida ambição dos homens ; do vi- 
j ôr , ou menos-cabo das Instituições politicas. Olcm- 

I  po , que tudo altera , também dá novo caracter ás 
ideas, e opiniões primitivas, e porisso os successes 
humanos seguem a volúvel fíice da variedade dos ho- 

Brnens. Insensivelmente succedem-se as eras; reno- 
vão-se successivas gerações; formão-se combinações 
evenluaes , que desenvolvem necessidades desconhe
cidas ; abrem-se novas relações ao pensamento, e 
maiores interesses dão a lei no campo das faculdades 
humanas. Eis a primeira origem de toda a fermenta
ção moral dos espíritos, com influencia irresistivel na 

I  massa física das Nações. Daqui vem os periodos lu
minosos do crescimento, e renome dos Impérios, co
mo as caliginosas sombras doseuatrazo, e nullidade. 

Com tudo, que os homens plantem , ou destruão; 
Ique os Principes promovão, ou paralisem: a Heli- 

J  gião nos diz ser o que exalta ou abateosRei-
I nos, e os ímperantes; e que na Divina Providencia 

W devemos reconhecer o movei occulto de toda a huma
na política. Sendo estes princípios sólidos, e incon
testáveis , que Nação ha tão penhorada á Divindade 
por monumentos de prosperidade , e gloria, como a 

I n a ç ã o  PO RTLIG UEZA? Quantos titulos á per- 
Spetua admiração de todas as idades conquistarão nos-

sos Maiores , fortes pelo braço do eleva-
n
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(los na Dignidade da Palria , e conformados ao gé
nio de seus Principes, e ao caracter das nossas Í ns- 

pTiTüiçoES primitivas !
I Os Monarcas realçavão o nativo explendor da Co
rroa por frequentes actos de generosa puiidez, o accès- 
Isivel urbanidade; eiectrizavào cdraçdcs leaes com a 

franqueza e igualdade, que repartiao á nobreza, e ao 
§  mérito. A severa observância dos anli<o)s Fóros , e Usos 

acrisolava o exercicio exemplar do Poder soberano 
I  Reunião as A ssembleas N acionaes , sem as quaes 

propriamente fallando não existe huma Narpão. O Pri
meiro Rei dos Portuguezes amou receber da concor
de deliberaípio destes E si 'ados G era es o Sceptro, e 
â Corôa, que tão dignamente sustentou, AFFONSO 
HENRIQUES no seio delles , bem que despedido das 

¥  Insignias Reaes, veslio a Magestade da Realeza quan
do ilisse : f^ós me fizesUs R e i, unidos façamos agora as 
heis da Nobreza, e do Governo, O titulo de nobre 
foi concedido ao defensor do Príncipe, ao serviço d’a- 
quelle que dava nomeada ao Reino, e ao valoroso now 
combates; como era Jogo tirado ao Fidalgo mentiro
so, ao infiel, e ao que desfigurava a verdade nos 
ouvidos do Rei. O Povo não topava muros d'e bronze 
de permeio ao Soberano; e dedicado a trabalhos uteis 

p descansava na indefectivel administração da justiça.
Que j:>rodigios de fidelidade, e de heroysmo praticá- 

^rão então os Portuguezes! Conservarão em temor, 
e resjieito os Reis de Castella, e de Leão, e var- 

§,rerãü impios Sarracenos de toda aHespanha, reiuan-
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(lo felizinente os D IN IZES  , e D U A R T E S  , os 
SAIVGííOS, E os AFFONSOS. Armados-cie brio, 
zeilo mais extenso que os limites da Europa , costeá- 
i‘ão a Ethiopia Occidental  ̂ dobráriío o medonho Cabo 

Pdas Tormentas fazendo tributários tantos Reis, quan-p 
^  tos erão os Thronos, eos Povos nas regiões Orientaes J 

da Libia, Nosso terrível, triumfante raio atroôu os 
vastos continentes de Guine', da yárabia , e da Per-%  
sia; tomou de medo as Costas áo M alabar, e d e i  
Coromandel, o Cabo Cornorim, e o Golfo de Bengal-m 
la. Nossos Capit.ães derSo a Lei no Indoslaô, e no| 

I  Thibet, nas Molucas, e em Ceylão, ao mesmo pas
so , que a Bandeira Portugueza tremulando gloria 

Écobria os preciosos effeitos da China, e do Japão.^ 
p  As espadas, e broqueis Lusitanos espelharão-se nas 
Icristalinas agoas do Indo, do Ganges, e do Eufra- 

les; e nossos combatentes erão armados Cavalleiros, 
como sobre as ruinas de Ceuta nas alturas do Sinai. 
Nossos marinheiros engolfados nos dois Atlânticos, e 

I no Oceano Indico ensinarão ás Naqões marítimas os 
preceitos da navegaqão , e adereçárão os Pátrios la
res de riquezas nascidas nos virginaes campos da 
Aurora. Em fim, descobrimos no Svstema do Mundo 
novas l.e is ; no Ceo estrellas novas; na terra novos 
climas; e no mar novos fenomenos. Mas ah! O brilho 

M de tantas fadigas deslizou! Perdeo-se o prêmio deste 
K  heroísmo ! Grandeza tanta decahio I O Sceptro dos'| 
X mares conquislado peto braço Nacional passou a es-^  

tranho mando! Vastíssimos Doniinios do nome Portu-^
I  B 2

$1
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gnnz forão usurpados por maos alheiàs. . . . Não pen-J 
seis, illustres Brazileiros, que he meu animo deprimir^ 
os nobres esforços pela vossa independência, justa- ^  

^  mente devida ao progresso das luzes, e ao manifes-^ 
§ ( 0  estado de virilidade de huma Nação respeitável, g  

Não seja suspeita a lingua , que rende graças a S  
eÍ, e ao REI pela Liberdade dos Povos r quem S  

pse felicita no timbre de Cidadão livre, não pode ser W 
I inimigo da independencia dos Impérios. Continuai^ 

^ por tanto a cscutar-me como Irníãos participantes da ^  
mesma sorte , e sugei tos ao mesmo Soberano. Os 4
Campos cultivados por nossos industriosos Antepassa
dos; as Cidades, q«ie suas mãos edificarão, perde
rão o brazão illustre dos seus primeiros Senhores.^ 
Os muros, e castellos argamassados com o suor, e| 
sangue PorlUguezsão hoje assorbebados pelo Bretão 
o Belga , e o Alouro. Finalmente só encontramos' 
vestígios de vergonha, e de opprobio nos mesmos lu
gares, que jã forão vistosos theatres da nossa ufania, 

Pe da nossa gloria. Tantos males desabarão com a 
M fatal queda das nossas Comstituiçoes originaes. O 
p  Brio nacional definhou com ellas. Apenas resta a Pa- 
g  tria de tantos ^heroes; e se o Senhor RE I D. M A - ^  
g  N O E L  dizia :” Que os ossos do grande j4lbvquerque\ 
^  hasfavão para conservar as conqwslas da Índia  ̂ me-| 
^  Ihor diríunos hoje: que ao nome, e cinzas dos anti- 
mgos Porlngnezes devemos 0 .respeito , e admiração, 

que ainda possnimos. Assemelhamo-nos áquelles so
berbos Palacios, que a mão dos Séculos derrubou,
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e mostrão sónienle no espectáculo das riiinas as pro-|

I  fundas bases da sua primeira magnilicencia. |
Porém qual he o Povo, ou o liuperio, (jue riao te-| 

nha sentido estas fataes vicissitudes? Aonde existem | 
as Instituições Süciaes, que escapassem á terrivel | 

1  inconstância dos homens, e dos lemiios. As campinas 
|da lla lin  , óra habitadas pela indifíérença, e moleza , 
in ão  forão já cultivadas com o suor illustre de Gene- 
 ̂ raes Romanos? A  Greda hoje escrava, c barbara nào 

foi em outro tempo a Mestra dos Povos, o berço das 
gSciencias, e das Artes? Os Ascendentes de novos 
^  íieroes , que a illustráo , não legarão á Historia o he- 
^  roismo de de Sparta, e ãe Aícceaaa f  Vastissi-

mos Paizes hoje curvados ao alfange Musulniano não 
|ílorecêrão longo tempo cm letras, virtudes, e cora-|

 ̂íícm ? Nada escapa á variedade irrisistivel dos dcsti- 
Irios humanos. O mesmo Christianisrno, que he | 
Id e  tem sentido a inconstância natural dasor-§

(e dos homens. Sim: nds os Portuguezes também | 
i  fomos precipitados ao fundo abismo da nullidade po- 

Sülica; mas o aspecto de tantos estragos he hoje'a 
^ [)rova mais convincente da justiçadas nossas Graças^ 
^porque o Omnipotente nos concedeu hum Liberta-g  

dor Magnifíco. O G r a n d e S a b i o ,  Clemen-|
I t e , e Justo, cstendeo sobre PORTUGAL, o seu Bra

ço Regenerador. Qual novo organisou c s ^
iossos áridos da Monarchia, e lhes soprou calor, e v j - g  
^da . Como o Anjo do yípocàlipse , qnarido tocava créa-T  
IdoraTuba, eniboeou a Trombeta Constitucional, e íez |
iò.  ̂ Bi
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2  resurgir aquí'‘Ilp's prostrados cadaveros. A planados es-W 

dão de MOVO os iiiagestosos caminhos da felicidade | 
Publica , c da dignidade Nacional.

Oh! Quem me dera possuir a mais sublime elo-| 
quencia das tribunas de Roma, e de Aíhenns paral 
tecer elogios dignos do Pai daPalria, aprontando hu- 
ma a luima as excelsas virtudes deste íb-incipe ím-1 

Ç comparavel. Porém desfechemos a C O N S T IT U IÇ Ã O  %  
^  DOS POR rUGU UZES. Este CODIGO serf» o perfeito 
^retrato do ImiiU)rtal nas idades futuras.

As maximas nelle escritas são liberaes sentimentos J 
do seu Magnanimo Coração. Temos alli estampada! 

^  a sua Alma. Reis , instruivos. Aprendei vós todos que-^ 
mandais na Terra. S

Com o Nome Augusto de á testa da J
nova E e i , presidem doces esperanqas, e suaves prin-^ 
cipios de Piedade, Filosofia, e Justiça. Mantem a R e -É  

Pligião Catholica , e Ajiostolica , sem as violências , im eW  
^ a  (lesJizao, como sem os abusos que a desfigurão. ^  
gGarantio a üderancia primi tiva do E.vangelho, esta 

fiel amiga de^IÍ<|^^^ e dos Homens; (le ÜãilDa CO-1 
I  mo seu Pai, dos Homens como nossos irmãos Decla^

^  ra a iuviuiabilicHde da Pessoa do Rei; porque dis-W 
H  pensador dos Tliesouros da honra , e da fortuna des-| 

Conhece o imjiulso das baixas jiaixões : ama a verda-Í 
de scmfire que a ouve, e quer o bem , se o bem lhe |

^  amostrão. Respeita a dignidade do Homem , e a segu-^ 
^ rança individual do Cidadão; por que a harmonia í^o-j 
pedal he o íormoso giro das acções civis regradas pela

m



I  L e i , sobre a esfera livre de todos osactoi humanos- 
que a Lei nào prohibe. Consagra o direito heredi, 

^ tario da Nobreza j porque a Patria quer iiioslrar u/a- 
na os descendentes de vencedor de AIjuha) roía  ̂ do 
Descobridor das índias, dos Dedensores de D i u e 
repetir aos Netos dos Pachecos , e M enezíos , dos Al- 
BuauERQUEs , c A lmeidas O dever , e agloriade imitar 
seus Avós. Brandio sobre os depositários do poder a es- 

I pada inexhoravel da responsabilidade publica: são oracu- 
I los da Lei inaccessiveis ao interesse , e ao respeito , ao 

^  temor, e á vingança; se herdarão da natureza sei 
p  fracos 5 devem á Sociedade ser perfeitos. O direiK 
^ d a  Propriedade he sustentado pela força publica ; j)Oi 
g  (jue forma a massa física dos edifícios sociacs, ao pas- 
^  so, que as correlações domesticas fecundão as suas 
^  bases moraes. A saneção do crime vigia o Triliunal 
Ida igualdade diante da Lei : nem o culpado folgara 

na impunidade, nem terminará o innocente no Sanc- 
I tuario da Justiça. A pena do delicto não alcança al<dii- 
|da pessoa do delinquente; o fílho não será miserave' 

^  por ter nascido de Pai criminoso; porque o Eterno, 
Original da Justiça reprova a cruel successão do cas  ̂
tigo infamante : nem he licito despojar infelizes para 
{'nriquecer o Pastado. As estancias da dignidade, i 
da honra são patentes ao merecimento, e á viri ude ; 
tal he a vontade doCreador, sorteando-nos (liíTer(u;irs 

p medidas de talentos, o dando faculdades para lucra 
J o  duplo daqiielles, que recebemos. As fontes da íns- 

trucção publica chegão a todas as classes do Estatiu ;
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porque a doce influencia' da moral predomina com o g  
gó’slo das^Sciencias, e Aries: os Impérios ílurecem | 
com a illuslração geral; ohomem nãohemáo, eocio- 
so senão porque nasce ignorante.

M as ah ! Insensato de mim , que tenho eu calado ? 
Obrilfianttí quadro da nossa felicidade social me trans
portou a ponto de ferir de susto a Lealdade Portu-i 
gueza. Levemos ligeira mão á cortina do esquecimen
to. Sim : a Excelsa D in a s t ia  de B ragança  lambem 
he Precioso Dogma desta Sublime C A R T A .  Naò cabia' 
na Justiça do seu Augusto Fundador privar-nos da 
Regia Herança de nossos Príncipes Naturaes. São os 
Primogênitos da Patria. Corações Portuguezes esco- 
rão seu Throno, e Portuguezes Feitos o deíTenderaõ 
dos embates inimigos. O S ceptro  de  B ragança  he| 
nossa obra , nossa fortaleza, e nossa ufania. Nós o 
conquistamos no Jmeixial^ em Montes Claros, e nasj 
linhas de Eivas. Nós o resgatamos na Roliça, no Ei- 
mieiro, e no Bussaco, nas margens do D ouro, e dO| 
Ehro, do Tejo , e do Bidassóa. Ao Regio titulo deg  
í3ragança prendem nobres recordações de fidelida
de, e heroismo, que por longos séculos haõ de ins-| 
pirar admiraçaõ e respeito aos Alliados, como aosl 
Inimigos. Quanto vos d evm  os Povos dos hemisfe-; 
rios ambos, ó generoso Creador do IM P É R IO  B R A-|  
S ILE IR O  , e magnífico Fundador da C O N S T IT U I 
Ç Ã O  PO RTÜG UEZA .?  Monarca e Pai, espalhas
tes igualmente sobre Nações de Irmaõs clemência e 

Ijustiça , sentimentos, e graças, A  Posteridade, que



aprecia justamente as grandes acções, e rasga sem | 
Éinedo a funesta venda das rivalidades, desinteresses 
|que se chocaõ, e de Iodas as paixões coévas; a Pos

teridade fallará bem alto, que vós, SE N ÍIO R , co- 1  

Irihecestes a fundo os tempos, e os homens , e sem ^  
preferencia , como sem reserva satisiizestes plenamen- ^  

|te os votos da Ha^aõ, e da Justiça: que nas épocas 
mais difíiceis salvastes intacta a Augusta Herança de 

Êvossos Maiores, sem que os Secubs futuros possaõ| 
® ler  riella senaõ Decretos de Soberano, e Dons de Pai.
^  A nós os Portuguezes coube em sorte feliz a Senho- 
i r a  íD<̂  m á lIR ã á l Abençoada Naçaõ! Ditosa
^Patr ia !  Quando esta Preciosa Menina empunhando 
Eo Sceptro seguir a formosa estrada de virtudes here-| 
i  ditarias, que seus Excelsos Antepassados deixáraõ|f tão bem trilhada___ Ah ! na impaciência de esperar a
fi carreira dos dias , parece-me antever o Solio Portuguez 
P  ijovamente eurequecido dos dotes mais subidos de 
^ , e J u s t r ia I a  Distincta Prole do Gran

de RODOLFO Conde de Strasbourg, e a íllustre 
Progenie do Valeroso H E N R IQ U E  Conde da L u- | 
siTANiA ! A prodigiosa intrepidez do Sr. D. AFFON- 

i s O  H E N RÍQ U ES , é a Singular Prudência do Im- 
perador A L B E R T O  I.! A  fortaleza de espirito do | 

|Sr. D. SANCHO I., e a firmeza imcomparavel do 
Imperador FR E D E R IC O  I I !  A soberana indepen
dência do Sr. "'D. AFFONSO H í . ,  e a natural 
urbanidade do Imperador M A X IM IL I .A N O  I. I 
O Governo Paternal do Senhor D. D IN IZ  , e a pa-



^cifica administração do Imperador F R E D E R IC O  I V !
O inflexível amor da Justiça do Senhor D. PE-

«

DRO I. , e a docilidade exemplar do Imperador 
A I .B E R TO  II. ! O brio Nacional do Sr. D. JOÃO
1., e o magnanimo coração do Imperador M A X Í -  
M ÍL IA N O  II. ! A  vasta sabedoria do Si\ D. D U A R 
T E  , e os dias afortunados do Imperador C A R LO S  
V, ! A  sublime arte de reinar do Sr. I). JO AO
11., e o talento administrativo do Imperador RO- 

ID O L F O  II. ! A  munificência , e aflabilidade dos 
I  Serenissimos D uques de  B ragança  , e o herdado
lamor aos Póvos , que distinguia os G r a Ôs D uques 
DE L orena f A nativa amabilidade do Sr. D. JO ÃO  
IV. , e a prasenteira beneficeacia do Imperador 
LE O PO LD O  I. ! A  graciosa piedade do Senhor D. 
JOÃO V . , e a generosa politica doimperador JO- 

|SE’ II. ! A  Protecção das Sciencias , e Artes, que 
brilhou no Sr. D. JOSE’ I. , e o genio criador do 
Imperador LE O PO LD O  II. ! A magestosa sobera
nia da Senhora D. M A R I A  I . , e o animo varonil 
da Imperatriz M A R I A  T H E R E Z A .  A  demencia 

linexgotavel do Sr. D. JO ÃO  V I . ,  e a profunda cir- 
1'cumspecção do Senhor FR AN C ISC O  I. ! Em fim, os 

magnânimos sentimentos de 
as Virtudes exemplares da

Tanto avultão
as Graças , que a Geração presente recebeo do Au- 
gustissimo Successor da Coroa Portugueza, para trans- 
mittir ás Gerações que se succederem I Tanto se evi-
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dencea a justiça dos nossos Louvores devidos ao Eter
no ! O CODIGO F U N D A M E N T A L  relevou o an 
ligo esplendor da Monarchia , quasi ofiuscado ; re- 
slituiü á Naç<1o a Sua Representação originaria; re
parou a Dignidade do Cidadào de longe deprimida; 
deo aos Póvos suas Liberdades Civis ; sanceionou a 
pureza e santidade da Religião de nossos Pais ; e 
perpetuou as delicias da nossa adorada Dynastia. Fu- 
do fez (D (fLaüir iD Iâ a «  Libertador de
Nações , o Creador dTinperios. Vio as necessidades 
de Portugal , e marcou na Historia do Universo seu 
feliz Reinado , unico em Clemência , e Generosida
de. Empunhou o Sceptro Portuguez para perdoar, 
e liberlar-nos. Abençoai , oh meu , suas be
néficas Resoluções. Acolhei a par do tributo de Gra
ças o fervor incessante de puros votos , porque Vós 
mesmo aperfeiçoeis os Dons de Liberalidade , e Cle
mência , que tendes inspirado no Fidelissimo Cora
ção do REÍ. Sim : cumpre , que ã justiça desta 
Acção de Graças ajuntemos a pureza d’ Orações pa
cificas. Roguemos ao Ceo que o novo CODIGO 
concilie todos os corações , todos os interesses , e 
todas as opiniões.

I Que os ressentimentos, e vinganças desappare- 
ição dando lugar ao Patriotismo , e fraternidade. 
Christianismo he artigo da Carla , que temos jurado; 
esta Religião, que manda perdoar as injurias, amar 
o inimigo, e fazer bem áquelles, que nos persegui
rão. Por tanto, será perjuro á Constituição todo o 
Portuguez , que não esquecer o passado.



Imploremos dons poderosos de persuasão, e de 
iníelligencia para triumfar a nova Lei sem lagrimas, 
e sem sangue, oppondo a illustração á ignorância, J  
a verdade aos prejuisos, e a virtude ao fanatismo.,^ 
Suppliquemos, que a Preciosa M e n i n a , que nos he | 
dada, ennobreça oThrono com as emminentes virtu
des, que a embalarão no berço, e tem bafejado sua 
Magestosa Infancia ; que seu risonho aspecto vi- 
ctalise a Agricultura, e o Commercio, o Mérito, e l  
a Virtude , as Sciencias, e as Artes. Que o 
confirme na sua Dextra a perfeita execução do CODÍ- 
GO da Monarcliia, sendo Seu Real Animo sobranceiro 
a Inimigos externos, como superior ás occultas sug-® 
gestões do máo conselho. Assim seja, ó dos
impérios. Concedei a P O R T L G A L  naSnr.^Z^^J^GiO^ 

W m ã  J i  hum Coração similhante em »Sabedoria,
Magnanimidade, e Justiça ao Coração do Pai. Dai 
á Augusta Filha huma Alma Irrnãa da Sua.
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